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Ulda· £o'rporatioa
. Casa do POlO da Luz if Tavira

Inau�urã'çãQ da' sua noya séde
Grande manltestação anti
comunista 'presidida pelo
sr. Governador Civil

.

de Faro

Realiza-se hoje, pelas 16 horas,
na r·isonha·· povoação da Luz de

Tâvira, a inauguração da nova sé-, -

de da .sua Casa do Povo. A actual

-díreoção, presidida pelo nosso bom

-amigo, sr. Dr. Arnaut Pombeiro,
resolveu dar a este acto-toda a so

lenidade e ao mesmo tempo todo
o entusiasmo, transforæando-o as

sim numa manifestação anti-ca

munista, mais uma a juntar a tan

tas outras já .realizadas no 'nosso

coacelho, aqu�le ,qu�, 11'0 Algarve,
maior numero de manifestações
identicas conta no ,seu .active.

Preside.ã reunião o :Ex.mo Gover
nador Civil, sr. Matias Gemes San
ches, com a assistencia do ilustre

. delegado do Insti'tuto Nacional do

Trabalho, sr. Dr. Bento Caldas e

:uiar.âo .da palavra, alem des
tas duas altas autoridades do .dís

trito, mais os srs. Drs. Arnaut

Pombeiro, Parreira 'Cabral, João
Cardoso e Jaime Bento da SHva.

, No acto, da inauguração serão

descerrados os +retratns de Suas
Ex:ll·s o Presidente da Republica e

Presidente do Governo.
Estas duas manífestações são

mais do que suficiente para que
todos.os ,nacionalistas do sotavento
do Algarve tenbam como ponte de
bonra o não faltar a .esta demons

traç'ão de força do Estado Novo.
O acto será abrilhantado pela

Banda Municipal de Tavira, gen·
tilmente cedida pela Camara Mu-

nicipal. . .

Viva o Estado Novo Corpora
tivol
A RevoluçãoContinúa.

Ot) roubos na U. R. S. S.
Comunicam de Moscovo, que

foi lançado fogo, ao grande edifi
cio onde funcionava o Ministério
de Indústria Pesada, não tendo os

, bombeiros conseguido dominar as

chamas. E' o pr6prio Jevof, chefe
da G. P. U. que está realizando o

inquérito, para descobrir os crimi-

nosos. "

Marea .êste fado, o ponto cul-

minante, na série de roubos que
. se têm registado nas diversas sec

.çí!>es '. da aciministração 'soviética.
Os çemunistas depois/ de .�erem
excitado -as massas, ao. roubo e sa

que, e de terem dado lugares im·

portantes aos gatunoS .como o ju
deu Litvinof, pronunciado como

ctlmplice no assalto feito no tem

po do Czar, il tesouraria de Tifiis,
querem que os seus . fu·ncionários

sejam honrados. Mas os desfalques
8�guem-se uns aos outros.

O incêndio do Ministério, deve
ter por fim ocultar o grande des ..

'falque que, há muito tempo, se

dizia, lá existir.

Um aniversário
Passa amanhã mais um aniver

sario do grande mestre da cêna

portuguesa e nosso il�stre. con�er
râneo, Mestre AntoOlo PlOhelro,
a quem o «POVO Algarvio» in

terpre�ando o sentir dos tavi·

renses, envia as suas sinceras

felicitações désejando-lhe muitas
felicidades.

1\ posse 40' nóvo
_

:.. •
,
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.Governador l!lVll
Na passada quartafeira, ás' 14 horas e meia prefixas, e desta

,

vez houve pontualidade, tomou posse do cargo de Governador 'Ci
vil de Faro o nosso querido amigo, Sf. Matias Gomes Sanches. As
sistencia enorme como raras vezes terá acontecido, Nas conversas,
em todos se encontrava uma boa disposição de expeceativa para
com o empossado. De facto, it personalidade do sr. Matias San
ches, bem conhecida no Algarve, é daquelas 'que .irradiaut simpa
tia e dinamismo e. a sua acção como Presidente da Camara Muni

cipal de Vila Real de Santo Antonio e da Comissão de Iniciativa. e

'Turismo de Monte Gordo demonstrá bem que os algarvios têm mo

tivos de sobejo para estarem satisfeitos cem a �ua nomeação para
o cargo de Chefe do Distrito, certos de que a nossa provincia en

contrará nele um estrenuo defensor dos seus direitos e um dedicado
propugnador dos seus melhoramentos, Quem fez na sua terra' a '

obra que é o seu orgulho, quem transformou Monte Gordo em menos

de dez mezes, dando-lhe tim aspecto quasi irreconhecível
.

para JOS
seus habituaes frequentadores, civilisando-a, se contraiu para com
os seus comprovineianos direitos a uma expectative amiga, con

traiu tambem deveres para cem eles e para consigo proprio. E es

tamos crentes que o sr. Matias Sanches aão faltarú a eles, manten
do a sua tradição. O seu discurso de agradeci-mentos foi mais uma

prova .da sua personalidade, misto de inteligencia. viva e de «tei
mosia», como ele proprio diz, é a comprovação do que acima afir-
maMOS. .

Dos discursos, batendo todos a tecla da admiração pelo empos-
sado, transcrevemos o proferido emnome da Junta Geral do Dis
'trito pelo séú presidente, sr.' dr. Alberto'ae Sousa, porque elesin
tetisa bem o pensamento da enorme maioria dos nacionalistas al

garvios não só nos sentimentos manifestados pelo novo Governador
'Civil como na referencia feita ao tambem nosso querido amigo sr.

capitão Rogerio Ferreira, seu antecessor.
·

E para deante, para a frente, pelo Estado Novo Corporativo e

pelo 'Algarve.
* * *

Senhor Governador Civil e Meus Senhores:

Se aqui não estivesse como .Presidente da Junta Geral do Distrito, estaria cero

tamente na qualidade de amigo pessoal de V. Ex.s, amigo que de ha muito reco
nhece as invulgares qualidades de trabalho e de ponderada inteligencia de V. Ex."

sempre postas desinteressadamente e dedicadamente ao serviço da Nação!
-

.Corneçarei por afirmar a V. Ex." que toda a Junta Geral do Distrito, em nome

de quem falo, sente. verdadeira satisfação pela escolha feita por Sua Ex." o Minis
tro do Interior, para a alta função que desde este momento V. Ex." passa a exer

cer nesta Provincia, tão linda e tão rica, outrora absolutamente esquecida pelos
Altos Poderes do Estado e que, se à situaçâomuito deve já, rem o indiscutivel ,di
reitó de ser cada vez mais olhada pelo Governo da Nação com o interesse e cari
nho que merece, pois que o quantitative das suas contribuições para os cofres do
Estado está a contrastar gritanteménte com muitas das suas urgentes necessidades,
que V. Ex." conhece e não vale a pena enumerar agora.

O Distrito sabendo como V.j!.x." é persistente na sua actividade e querer, es
pera e com justificado motivo, que a sua acção segura e por seu lado, seja acorn

panhada pelos Poderes Superiores, para bem dos interesses colectivos da Provin

cia, pois sabemos bem, que V. Ex." não é homem que os sacrifique aos interesses
individuais de quem quer que seja.

Tenho pená que ,aqui nâoesteja a transmitir-lhe a pósse o seu.antecessor que
bem merecia o nQSSO cumprimento, e que Como toda a gente, .se não agradou a

, todos, trabalhou sinceramente com vontade de acertar, para bem desta Provincia
-e deixou .ao abandonar o cargo, uma grata impressão a uma imensa maioria á qual
eu sei que V. Ex." pertence,

.

Não felicito V. Ex." pelo cargo que vem ocupar, mas em nome da Junta Geral
doDistrito e no meu proprio nome como Algarvio do coração,. agradeço o sacri
ficIO que para V. Ex.' representa o desempenho do difiGil cargo de Governador
Civil, �antas,"ezes mal amparado nas Altas Esferas e mal compreendido a dentro
da propria Provincia.

A fome na Ucrânia PREÇO dos GÉNEROS
Segundo dados oficiais, a popu·

lac;ào nos campos da Ucrânia, que
era em 1929, de 25.300.000, des ..
ceu em 1933, ·a 24.000.000. Es
te decréscimo s6 pode ser explia
cado, pela mortandade, resultante
da falta de géneros alimentícios.
E como a Ucrâllia, durante êsse

período, exportou cereais,' êstes
dados dão-nos a idéa nitida da

.administração bolcbevista. A vida
humana não vale coisa alguma. O
essencial é haver dinheiro com

que pagar as grandes plantas, pa
ra a realização do plano quinque
nal. Dêsse modo, tirando os géne
ros á força, condenaram os cam

poneses, a morrer de fome.

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 13$00
Feijão • 34$00
Grão. • zo$oo
Ervilha • • 12$00
Fáva • 14$00
Centeio 17$00
Cevada • 10$00
Aveia. • 7$00
Amendoa côca 15k '. 85$00

,. . molár,. 60$00
,. dura ,. 40$00
,. miolo,. 200$00

Alfarroba I 5 k. 4$25
Este número foi visado pe
la Delegação de Censura. Ovos, 4$20 a duzia.

. - £COS E N'OTICIAS
A não ,intetvenção em 'Espanha
Mais uma vez Salazar deu uma

demonstração da sua extraordinã
ria inteligencia, clara visão e ener

gi,a disciplinada.
A nota publicada em resposta

. aos .Gcvernos 'Inglês e Francês a

proposito da guerra civil em Es
panha, de não intervenção e du
ma possível mediação entre os

dois campos em luta, é duma elo-
, quencia tal na sua: singeleza que

, .um jornalista francês dizia como

. comentário que nele s6 havia a
.

censurar a sua .franqueza,
Mais uma vé� Salazar 'chama a

atenção para 1:1 falta, çle"principios
morais , nas quest1?E;.� internacionais
porque lião pode, 'have� \c�m'para
ção entre 'os .. nacicnalístas espa
nhois que quererá il Espanha pa
ra os espanhóis e a horda de cri
minosos internacionalistas que pre
tendem transformar a nação vizi
nha em velhacouto de bandidos de
todo o mundo.
Em Espanha ou triunfam os na

cionalistas para bem da civilisa
ção cristã e latina ou então a Eu
ropa e o Mundo sentirão depres
lia e primeiro de que todos, Por
tugal, as consequencias desta co

vardia .moral, bem peior do que a

faisca, que parece ter manietado
os governos de certas grandes po
tencias perante as forças do mal,
sopradas do oriente bolchevista.

Quando os deuses querem per
der alguem, endoidecem-no pri.
meiro, diziam os latinos.

Pois parece que hoje também
se está realisando esse ditado.
Felizmente para os portugueses,

n6s temos Salazar no govêrno e

e felizmente para o mundo todos
os nacionalistas espanhois têm a

vit6ria certa e, pode dizer-se, já
ganha.
E o resto são cantigas à lua.

A verdade sobrenada sempre

Uma comissão de deputados in

gleses visitou ha pouco a Espanha
«.vermelha� e esteve em Madrid.

Começou por chamar a atenção
para as vitimas inocentes dos bom
bardeamentos, .vitimas mais de

quem, querendo defender à viva
força cidades abertas, não deixa

que a sua população saia, procu
rando abrigo noutras terras.

Por despedida deixou uma: car

ta ao chefe do chamado governo
de Valencia, censurando as atro
cidades exercidas sobre os· prisio-

.

neiros e salientando a rtecessida�
de urgente de se acabar com tais
excessos para honra da raça bran
cal Imaginem os npssos leitores

que não é s6 para honra da Espa.
nha, é para honra da raça que de
vem acabar esses factos, a tal pon·
to essa comissão ficou horrorisada
com o que viu e soube. E isto é
dito por uma comissão de depu
tados trabalhistas!
E ainda há pela Europa civili

lisada muitissima gente, com mu

lher e filhos que não acredita nas

barbaridades marxistasl

Que pena não se poder fazer
uma revolução comunista s6 por
quarenta e oito horasl

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a .Farmacia
MONTE.PIO.

Uida £orporatioa
Sindicato 'Nacional dos Operárias da
Construção, Oivi! e Oficios Correia·

tivos ,do -DistritQ de Faro.
Séde em Tavira

A Co m i s s ão Organisadora
deste Sindicato Nacional, previ-

. ne 'todos os camaradas, socios
do mesmo, que, por ordem de

economia, mudou a sua Séde
para' os altos da Associação
Monte-Pio Artístico Tavirense.
Predio, que, pelas suas numero

sas e amplas dependencias, lhe

parece bastante condigno e ade
quado.
Espera a mesma Comissâo-s-e

isso muito importa-ver, de tu
turo, mais frequeritadas as salas
deste Sindicato por todos os

seus associados e, bem assim,
poder registar o ingresso dé to

dos os camaradas que, sem mo

tivo que se justifique, ainda o

não fizeram parecendo preferi
rem o nefasto isolamento, causa

primordial da miséria em que
todos nos debatemos e que, no

momento historico que vivemos,
chega a ser criminoso.
E' absolutamente necessário

que todos se compenetrem desta
velha mas sempre actualisado e

grande verdade, a união faz a

força ou, se melhor o entende
rem, o equilíbrio.
A presença de todos os cama

radas é, sobre tudo, nestas ho
ras graves de crise, absolutamen
te indispensável, tanto pelos al
vitres que venham a apresentar
como pelo apoio moral que nos

podem patentear, que sem ela
dificilmente nos será possivel
prosseguir nas demarches, já en

cetadas,' junto das entidades su

periores, no sentido de se reali
sarem alguns trabalhos que per
mitam atenuar umpouco, a hor
rivel miseria em que há longo
tempo se vem debatendo todo o

operariado do nosso concelho.
E' também desejo desta Co

missão, e nesse sentido já algu
.

mas diligencias tem realizado,
obter das" entidades comperentes
a criação de um curso nocturno,
para analfabetos, nas salas desta
Sede .e bem assim um outro cur

sos de conhecimentos gerais,
pois entendemos. que sem uma

regular instrução, qUê dê ao in
dividuo o conhecimento do seu

valor' proprio, as doutrinas do
Estado Novo, não poderão dar o

rendimento que todos os bons

portugueses ambicionamos.

A Comissão Organisadora

o 'pacifismo soviético
E enquanto Litvinof fala em

paz, Vorochilol vai organisando
um formidáve\ exército:

.

Alguns dados:

O exforcito vermelho, em tem

po de paz. é formado por dois mi
lhões de homens. Ao ladq dessa

tropa oficialmente organisada, es

tão os filiados na «Ossoaviachim�

que tem por fim, preparar para a

guerra aérea e química ..Conta es

se organismo, treze milhões de

indi viduas.

o «Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.
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2 POVO ALGARVIO

'Curtus óu �rró
'. E&9i

Meu amigo
Está um frio que enregela ..
Para o combater adoptei [á

de há muito, o hábito de supri.
mir as roupas que julgo desne
cessárias. cAssim, para cobrir o

dOl-SO uso só camisa e casaco. E
não sinto agOl'a mais frio do

que sentia quando me cobria com

todos os abafos que me vinham à
mão.
'Dá 'Deus frio ...
Conheço um desgraçado que

se abriga sob um alpendre, dei
tando o dorso nu sôbre as lágeas
e cobrindo-o com os farrapos do
casaco.

Tantos e tantos se aninham
em fofos colchões com abundan
tes mantas de lã e queixam-se
mais do que éle.
E' bem certo que a felicidade

só se alcança quando nos confor
mamos com o destino. 'Detesto o

calor vicioso das braseiras.
cAdor'o as chamas, as garga

lhadas do fogo, o alegre amigo
e companheiro dos abandonados.
Na campo em volta déle jun

ta-se um grupo de amigos e con

uersam, Não há nada mais inte
ressante e profundo do que a con

versa da gente rústica. Fala-se
de futilidades com o ar grave e

circunspecto de quem decide os

destinos do mundo, Isolados, o

munda pouco vae além das abas
dos sérros que os cercam

. cAqueles que desdobram 11m

jornal julgam-se predestinados e

são ouvidos com a concentração
de quem escuta um ente superior.
O que por aí vai ...
Juntamo-nos às ve{es e porque

já se olive a rádio e já se lêm
[ornais, discutimos com o m' pro,
fético de quem atina com os ca

minhos por onde as sociedades

futuras hão-de rolar,
Se há caçador no grupo temos

certa a intervenção pm'a un: ca
so g¡'ave de caça, que com ele se

passou. E o exagêro, quando não
é a mentira, salta expontânea.
De uma ve{ ia eu. " E o ges

to é largo e a palavra toni ..

truante,

Um amigo velho que eu tenho,
caçador impertinenie, tinha sem

pre casos a contar.

Os anos quebraram-lhe os im

petas enfraquecendo-lhe a vista e

as penlas, mas a memória con

sel-va lhe as historietas que éle
reproduz com a precisão certa
dos discos de gramofone.

cA sua. caçada predilecta era

a do perdigão com reclamo.

Acachapavase num abrigo e le·

uaua, sem se mexer, horas esti
radas até que apareciam os pel'
digões, doidos, espicaçados pelo
cio, a que, romanticamente, tam
bem é lisa chamar amor. AcOlu,

panhaua-o sempre cão fiel e

tão impassivel como o dono,
Aconteceu em certa ocasião que
um perdigão veio e picou no [o
cinho do rafeiro, Não estreme,

ceu como se a vida lhe houvesse

já fugido. 'De outr-a ocasião foi
o perdigão que veio poisar mes

mo em cima do calla da espiu
garda, Não é necessário acr-es

centa¡' que o meu velho amigo
continuou \

como se tosse de pe
dr-a. E conta éle isla com aeon

»iccâo de quem afirma verdades
e 'curvamo·nos uos a ouvi-lo
com a impassibilidade de quem
as recebe.
De utna ve{ acompanhei lima

caçada com furão.
Entrou o animal em lura aber

ta Jh1 J'ocha e ao alto ficou um

ú¡dlvidllo qlle 7Ião eta caçador e

atirava com espingarda empr-es
tada.
Súbitamente sai um coelho cm'·

"e1ldo como quem st!llte atrás de
si a morte pm "a o apanhar. O
do alto da rocha põe a espin{{ar
&1 à cara, puxa um gatilho e

I!ITa fogo, puxa o out,-o e repe
te·se o desaire.

'DcsespcI"ado leva1ltou a anna

e gritou: Se fôsse minha atira
tJa-a já ao ¡'io! ...

Tempo passadn ab"e a espi¡¡
gm'da e verifica, com pasmo, que
11"10 estava can'egada .. ,

Eu 1lunca fI/i cacada)'. Nunca
dispa/'e_¡" um tiro c�m espingarda
caçadel1'a. Só de uma lJe{ e ¡¡ão
ha muito tempo, instaram pal-a
que �lt cxp::l'imentasse com lI'T1la

c1n¡ormações
.

Nas estações telegráficas há

impressos especiais para a expe
dição de telegramas de Boas
Festas até. IO palavras que paga
rão as seguintes taxas: Para o

continente Yæoo, entre as esta

ções das Ilhas dos Açores 2:t!>5o,
para a Madeira e Açores e vice
versa 5:t!>00, entre os Açores e a

Madeira 5:t!>00.

* * *

Desde o dia 2 a IS de Janeiro
de 1937 devem apresentar na

Secretaría da Camara, os donos
de automoveis, a declaração a

que se refere o artigo 4-.0 do de
creto n.". 17.813. Os impressos
são fornecidos na propria Ca
mara.

* * *

Os proprietarios ou rendeiros
de lagares de azeite são obri

gados a' declarar as quantidades
de azeitona moida e azeite pro
duzido nos seus lagares, durante
o período de laboração. Os que
o não fizerem incorrem na multa

que vai desde 300:t!>00 a 2. 500:t!>.
* * *

O novo Codigo Administrative
vai ser publicado antes do fim
do corrente mês.
Haverá, nas sédes das provin

cias, um corpo administrativo
denominado «junta de provincia»,
no concelho a «camara munici

pal» assistida no «concelho mu

nicipal» e na freguesia a «junta
da freguesia» e «concelho paro
quial».

* * *

Os mancebos que completam
16 e 19 anos de idade, até ao

dia 31 do corrente mês são abri

gados a participar, durante o

mês de Janeiro de 1937, na Se
cretaria da Comissão do Recen
seamento Militar, que atingiram
a idade de serem inscritos. Esta

participaçâo pode tambern ser

feita pelos pais, tutores ou pes
soas de quem os mancebos de

pendam,
A falta desta participação é

punida com a multa de 200:t!>00
a 500:t!>00.

* * *

O conservador do registo civil
de Benavente, sr. dr. Antonio

Augusto Paiva, toi Borneado pa
ra idéntico lugar em Castro Ma
rim.

* * *

Foi concedido á Junta Autono
ma dos Portos de Sotavento do

Algarve, o subsídio de 13S:000.t1J,
para dragagens no porto Faro
Olhão.

* * 'if'

O sr. João Adelino Dias Pena,
foi nomeado ajudante de conser

vador do Registo Civil em Vila
Real de Santo Antonio.

PELA IMPRENSA
«Revista O Yolante»-Um ma

nual para aprender a voar-A
conhecida revista de autornobilis
mo e turismo «O Volante», que
continua a publicar-se regular
mente 3 vezes por mez ,

a 5, 15
e 25, iniciou.a publicação de um

Manual para aprender - a voar,

que .tern despertado grande en

tusiasmo entre os amadores de

aviação. O primeiro artigo já saiu
acompanhado de magnifica gra ..

vuras explicativas, seguindo-se
mais cinco, que completam êste

elucidário, que é sem duvida o

melhor trabalho, que, em portu·
guês, se tem publicado.
Quem desejar, pode dirigir-se

a «(O Volante» e fazer uma assi
natura especial de 6 números,
Esc. 9:ttoo.
O 2.° artigo sai a 15 do cor

rente; informações, à Calçada do

Lavra, 6-Lisboa.

espingarda pequena, p,-ópria pa
ra passaras. cAtirei a l/m pa,'·
dal que estal'a dndo de mim de
cima de um telhado. 'DiFm que
o matet. Se éste facto de algum
modo pode contribui,- pm'a a mi
nha £mo,.talidade aqui fica re

gistado.
Abraços do seu

AniilcJeto fire¡

fJostuis óe Váro
MOGidalie l'ortusuela-Inscreveram

se na eM P.» os alunos da Escola.de To
maz Cabreira de Faro: Salvador Estre
la, Gilberto Oliveira Gonçalves, Fernan
do Pereira da Costa, Antonio Guieiro

Pereira, Arnaldo dos Santos Oliveira,
Guilherme de Sousa Barracha, Walter
Mendes Rosa, João Amaro Batista, Fe
lisberto de' Sousa Zacarias, João Ber
nardo da Silva, Albino José Soares, Fe
liciano Antonio Julião da Cunha, José
dos Santos Horta, Leonel dos Santos
Carapucinha, José Emeliano Duarte de
Sousa, Francisco Antonio do Nasci
mento, Américo Nunes Duarte, Francis
co-Rita de Sousa, Amadeu do Nasci
mento Godinho e Vitor Dias Guerreiro.
SOGieliladel lie "aeGreio - Comemo

rando o 26.° aniversário da sua funda
ção realiza-se hoje na Sociedade dos
A"rtistas uma Sessão solene pelas 15 ho
ras e à noite um Baile. O grupo scéni
co do club representará a revista em 3
actos «Dia de Festa» da autoria de João
Nobre e musicada por Joaquim Mata.
-E' j á depois de àmanhã que se rea

lizam no Ginásio Club os anunciados
Jogos Florais e a Festa Comemorativa
do 39.° aniversário da sua fundação.
Será «mantenedor» o sr. dr. Lyster
Franco e são ensaiadores dos números
de canto e música que farão parte da
mesma festa as sr.s D. Ana de Bivar
Cumano, Armanda Marques e Madale
na Freire e os srs, Coronel Pires Vie
gas e Rebelo Neves. Os prémios-ama
ranto de ouro, rosa de prata e violeta
de prata-estão expostas numa das
montras da Casa Verde.
Pelo I: 'N. T. 'P.-Está em organiza

ção o Sindicato Nacional dos Carrega
dores e Descarregadores de Terra e

Mar com séde em Faro.
-Conferenciaram com o sr. Dr. Ben-

to Caldas: os industriais de Panificação
. de Olhão e de Loulé, a direcção do
Sindicato Nacional dos Motoristas Ma
ritimas com séde em Portimão, a Co
missão Organizadora . da Secção de
Olhão do Sindicato Nacional dos Fra
gateiros, direcção da Secção de Lagos
do Sindicato Nacional dos Operários
Conserveiros, srs. José Valadares Pa
checo, sub-delegado do govêrno junto
dos grémi.os dos Industriais de Conser-

, vas de Peixe, etc., etc.
-Já tomou posse do seu cargo o no

vo Juiz do Tnbunal do Trabalho, sr.

dr. Fernando Cochofel Teixeira Dias
SOGielllalile eolumb6fila do !IUsarve-
Ficaram assim constituídos os cor

pos gerentes desta Sociedade para os

corpos gerentes desta Sociedade para
os anos de 1936 e 1937:
Assembleia Geral:=Presidente, Pau

lo Joaquim de Brito; 1.0 Secretario,
Luiz Gama Pinto; 2.° Secretario, Mário
Martins.
Direcção:-Presidente, Antonio da

Silva Guerreiro; Vice-Presidente, José
Arroube; 1.0 Secretar io, José A. Gon
çalves Junior; 2.° Secretário, Fernando
Corado; Tesoureiro, António José Ra
malho; Vogais, José Borralho e Anto
nio Angelo.
Conselho Fiscal-Presidente, Fran

cisco Sancho; Secretario, Paulo da Sil
va; Relator, Sebastião da Silva.
Foot-Ball-Realizou-se no passado

domingo no Stadium S. Luiz o encon- .

tro Sparling Club Farense-Sport Lis
boa e Faro cujo resultado foi 3'1 a fa
vor do primeiro daqueles clubs.
O Sporting Club ¡:. arense na I." parte

jogou a favor do vento e exerceu com

pleto dominio mas apesar disso e con

tra il .corrente do jogo foram os encar

nados que marcaram o I.. ponto da
tarde resultado de uma das suas pou
cas descidas ao campo leonino mas

ainda nesta parte o Sporting consegue
por-se em vencedor com a marcação
de dois pontos: um ror intermédio de
Gregorio, outro de VIla Nova (?).
Na 2.' parte o jogo teve um certo

equilibrio e o Lisboa e Faro esteve pro
ximo a conseguir o empate tendo o

adversario oferecido uma boa oportu
nidade para deixar fazê-lo quando na

marcação dum «canre,» Assunção dei
xou o esférico tornar o caminho das
redes. Antonio Jorge, porém, surgiu no

momento oportuno neutralizando o pe
r igo. Poucos minutos antes de termi
nar o encontro o extremo direito do
S. C. P. recebendo um passe do interior
do seu lado correu sôbre a balisa do
L. e F. e, 'antes que o guarda-redes se

lhe lance aos pés, centra e Jorge Gra
lho em frente da balisa deserta, marca
com facilidade o, ultimo .ponto do
«match",
O encontro foi dirigido pelo concei

tuado árbitro da A. F. de Beja, sr. Me
lo Garrido, que no Algarve gasa de ge
rais simpatias e que mais uma vez mos

trou a sua competencia e os teams ali
nharam da seguinte maneira:

.

Sporting:-Assunção; A. Graça e A,
Jorge; Vila Nova, Marti e J. Rosa; J.
Coelho, Damião, A. Gralho, Gregorio e

J. Gralho.

Sport Lisboa e Faro:-Dominguesj
J. Rodrigues e Domingos; Xabregas, J.
Santos e Armando; Catarina, Bernardi
no, Barão, Olegario e Ruivo.
Governaclor eivil-Com a assistenda

de todas as autoridades civis e milita

res, Comissões da U. N., e muitas ou

tras pessoas, tomou posse do cargo de
Chefe do Distrito, o sr. Matias Sanches

que durante anos com competencia e

rectidão exerceu o cargo de Adminis
trador do Concelho e Presidente da
Camara de Vila Real de Santo Antonio.
A S. Ex." os nossos maís respeitoso�

cumprimentos e sinceros votos para que
encontre à sua volta auxiliares dedica
dos e desinteressados na realisação do
desinderatum de todos os bons algar
vios-o bem do seu Distrito sob a égi
de do Estudo Novo CorporaLivo,-C,

EM OLHÃO IPELA CIDADE I
Porto de Tavira-Pelo Ministério
das Obras Publicas e Comunica
ções foi concedido á Junta Auto
noma dos Portos de Sotavento
do Algarve, um subsidio de 80
contos para as obras de defesa
do porto e ilha de Tavira.

•

Horário das Padarias-Em virtu-
de do cumprimento do novo ho
rário das padarias todos os esta

belecimentos de vendá de pão ao

publico encerram aos domingos
às 1 I horas e só reabrem na se,

gunda-feira á mesma hora.

•

Bodo aos pobres-Pela Adrninis

tração do Concelho é oferecido
no dia 24 do corrente pelas y
horas no Hospital da Misericor
dia um bôdo aos pobres.
Felicitamos este gesto altruis

ta e agradecemos ao mesmo

tempo as senhas que nos ofere
ceram para distribuir pelos nos
sos protegidos.

•

Corporação de Bombeiros-Em
beneficio desta prestimosa corpo
ração será levada á cena pelo
grupo cénico do Clube Recreati
vo Tavirense no proximo dia 29 .

do corrente a aplaudida revista
Ponto e Virgula com alguns nu

meras novos.

Teatro Popular
Realiza hoje a estreia dum

grande filme português em 12

partes-Bocage, grandiosa pro·
dução que suplanta todas as rea

lizações nacionais até agora apre ..

sentadas e que é uma gloria do
nosso primeiro realizador, Lei
tão de Barros.
Bocage vae na terceira sema

na de exibição em dois cinemas
de Lisboa com aplauso geral
muito juste, o que nos garante o

bom acolhimento que -egualmen
te deve encontrar da parte do
nosso publico.
E' um filme musical de gran

de espectaculo que dá home á

cinematografia portugueza. .

A melodiosa musica, as sum

ptuosas festas no palacio de

Queluz, a serenata de Tomaz

Alcaide, os alegres bailados, a

chegada da náu, a Lisboa antiga
e outras empolgantes cenas fa
zem erguer brilhantemente a fi

gora de Bocage.

Amanhã=-Reprise da formidá
vel obra de Leitão de Barros.

Sexta-feira-c-Festa da Familia.
A engraçada comédia alemã:

Aqui há gato em 8 partes. Es
pectaculo de gargalhada que mui
to diverte pelas frequeures situa

ções cómicas dentro dum enre

do sugestivo fino e delicado que
Victor Korva o primeiro galã e

Ralph Robert, admiravel comi
co muito valorisam.
A acompanhar a desopilante

comédia será tambem exibido o

filme egualmente em 8· partes:
Charlie Chan no Egpito fermi
davel romance de aventuras po
liciaes filme de interesse e im

previsto com o famoso e arguto
detective Warner Oland.

Pelo Tribunal
Em processo de policia corre·

cional, respondeu no dia 7 do
corrente Joaquim da Cruz Ca
lhau, casado, 34 anos de idade,
natural de Cabanas da Concei
ção, desta comarca, acusado de

agredir a sôcos .

e pontapés, o

queixoso Luiz Vargas da Costa,
caSilda, proI?rietário, residente
na mesma freguezia.
O réu, que foi absolvido, teve

como defensor oficioso, o sr. Jo
sé Zarco Junior chefe da 3. a sec.
ção da Secretaria Judicial desta
comarca.

Manilie elusClutar 01 VOISOI imprel'
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Presidida pelo. sr, dr. Bento

Caldas, delegado em Faro do I.
N. T. P., e secretariada pelos
srs. Capitão cia Pôrto e João
Mata Mouros, realizou-se nesta

vila no passado dia 12 pelas 6
horas da tarde urna reünião de
marítimos com o fim de ser ma

nifestada a sua satisfação pela
realização duma das maiores as

pirações da gente marítima: a

dotação dum salva vidas.
Falou ern primeiro lugar o

marítimo sr. José Ramires que
manifestou o seu grande contén

tamento afirmando gue só os

homens da Estado Corporativo
satisfazem as justas aspirações
das classes trabalhadoras. Disse

que de há muito os marítimos

pediam um salva vidas mas que
a resposta eram promessas e

mais promessas... Realidade,
só agora •.. -exclamou. Leu em

seguida um oficio do sr. Capitão
do Pôrto pedindo aos marítimos

para indicarem o nome do que
devia ser o mestre do salva vi
das e que o devia ir buscar a

Lisboa. E entre vibrantes acla

mações ao Estado Corporativo
e à Patria foi indicado o sr. Jo
sé Casacas,
Encerrou a sessão o sr. dr.

Bento Caldas que, com a elo

qüência que lhe é peculiar, de

pois de fazer varias considera

ções, afirmou que fôra ali para
compartilhar da alegria dos ma

rítimos. Disse que quando em

1933 foram publicados os pri
meiros decretos da organização
corporativa o Estado nada pro
meteu, limitou se apenas a dizer

em, diplomas sérios, o que ia
fazer em beneficio das classes
trabalhadoras. E acrescentou:

«o Estado tem cumprido e. con

tinua a cumprir,» As classes
trabalhadoras o reconhecem e

tanto assim que os marítimos

aqui se encontram para afirma
rem que, sem promessas lhes foi
dado o salua vidas que deseja
vam e conseqüentemente satis
feita uma das suas velhas e jus
tas aspirações.» Dirigindo-se ao

sr. Capitão do Pôrto disse: «Na

presença de V. Ex. Il e pratican
do um aeta de justiça quero di
zer aos marítimos que ao esfor

ço e á dedicação de V. Ex." fi
cam devendo o salva vidas. Em
nome deles pois, sr. Capitão,
reconhecimento e gratidão.: Si
gnificou depois o sr. dr. Bento
Caldas ao proprietário sr. Mata
Mouros, que a sua presença na

quela reünião mostrava aberta e

eloqüentemente que os patrões
\ não são inimigos dos operários.
Aludiu em seguida ao projecto
de lei que cria as Casas dos
P e s c a d o r e s e delirantemente

aplaudido terminou: «Está na

Assembleia Nacional o projecto
de lei que cri a as Casas dos
Pescadores. Os desejos da gen
te do mar vão ser satisfeitos.
Em breve tereis a vossa Casa
onde, sob a égide do Estado
Corporativo, vossos assuntos e

r-eivindicações serão tratados e

estudados.» Uma salva de pal
mas e vivas ao Estado Corpora
tivo, a Salazar, ao sr. Sub-Se
cretário das Corporaçõs, ao dr.
Bento Caldas e ao sr. Capitão
do Pôrto-foi como terminou a

reunião da piscatória gente de
Olhão.

e.

LADRÕES
Agora que o Algarve anda

alarmado com os constantes rou

bos e assaltos, é urgente que tô
dos os cidadãos se previnam.
A Espingardaria Algarve tem

grand.e Stoc de armas de tôda a

especIe.
Revolveres de 6 tiros com ca

no estreado, portanto de alcance
e confiança, isentos de licença,
podendo por isso, andar-se ar

mado sem ser necessário tirar a

licença de porte d'arma.
José Viegas Mansinho - Tavi

ra-Telefone 40 ..

Ouereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanário regionalista
-

-

-

-
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Socfedade Orfeónica
Como noticiamos re alisou-se

na passada segunda-feira 30 de
Novembro, nesra agremiação ar

tistica, a anunciada festa fami
liar, que revestiu do maior bri
lhantismo, podendo afirmar-se
como uma das mais importantes.

O programa já conhecido dos
nossos leitores, obteve o maior
sucesso, tanto no número das
surpresas, como nos restantes.
A's o horas a convite da co

missão organisadora, subiu ao

palco o juri constituído pela sr."
D. Beatriz Batista .Bagarrão, dr.
João de Deus Pereira, Meretis
simo Juiz de Direito desta Co
marca e Maestro Herculano Ro
cha, para proceder à classifica
ção do Fox-Trot e Corridinho a

prémio.
Ao primeiro. que concorreram

23 pares, foram atribuidos .os
três premias, pela ordem se

guinte:
1.0 Prémio-l fraseo de per

fume concentrado marca «Oly»
num artistico estofo forrado de
veludo azul, da Academia Scien
tifica de Beleza; ao par-Antonio
Gonzales Martinez e Mademoi
selle Celeste Margarida.
2.° Prémio- 1 fraseo de Agua

de Colonia, «Harléss» da Casa
Ayres de Carvalho, ao par An
tonic Seita Valente e sua esposa
D. Edite Neves Valente.
3.° Prémio-l Frasco de Saes

Perfumado para banho, da Aca
demia Scientifica de Beleza, ao

par sr. Filipe Rezende. e Made
moiselle Rita Barreto.
Ao segundo concorreram 12

pares, foram atribuidos os dois

premias, pela ordem seguinte:
L· Prémio- 1 fraseo de Agua

de Colonia «Olimpico» da casa

Ayres de Carvalho, ao par sr.
José Rodrigues Faleiro e Made
moiselle Maria João Bazilizia.

2.° Prémio-s-r fraseo de Agua
de Colonia «Rainha da Hungria»
da Academia Scienrifica de Be
leza, ao par sr. Julio dos Santos
e Mademoiselle Lavinia Machado.
Seguidamente procedeu-se à

distribuição de algumas centenas
de pacotes de pó d'arroz, tubos de
créme e sabonetes, que como os

5 prémios' conferidos no fax e,
corridinho a premio, foram gen
tilmente oferecidos pelas respec
tivas casas.

Durante a festa foi servido um

chá, tendo a mesma terminado
cerca das 5 horas, da madrugada.

* * *

Comemorando a passagem do
ano, realisa-se nesta agremiação,
mais uma festa, que a avaliar
pelo programa elaborado, tudo
leva a crer que redondará num

retumbante exito.
O programa é ° seguinte:
1", às 22 horas-Marcha can

tada e dançada por um grupo de
Orfeonistas.

2. 0, às o horas-Recitação de
uma poesia

.

álegorica a passa
gem do ano.

.

3.0, à 1 hora-Concurso de
quadras a prémio, seguido de
uma valsa em honra dos poetas.
Estas quadras sâo apreciadas

.

por um Juri constituido pelos
Ex."'" Srs.: Doutor Moura Diniz,
Poeta Isidoro Pires e o Jornalis
ta Virginia Pires.

..
_-_ ...-- 4.0, às 2 horas-Chá a Arne

ricana, com concurso de mesas

a prémio.
5.°, às 3 horas-vEleição dos

mais lindos albos de senhora,
por escurtinio 'secreto, sendo
premiada a eleita.

'" * li!

Condições do concurso de qua
dras: I,°-Na Sociedade Orfeo
nica de Amadores de Musica e

Teatro, haverá um concurso de
quadras, na noite de 31 do cor

rente, ao qual são admitidos to

dos os poetas portugueses.
2.O-A escolha do têma fica à

vontade dos concorrentes, não
podendo s e r e m apresentadas
mais de que duas quadras (Ine
ditas ).
3.0-As produções são endere

çadas à direcção da Sociedade,
Com a indicação de: «Concurso
de Quadras», e enviadas até ao
dia 30 do corrente.

4.0-Não serão classificadas

Club Recreativo Tavirense
Conforme anunciámos, reali

zou-se no noite de 29 de No
vembro ultimo, na séde deste
Clube, um baile a que foi dado
o nome de baile do bouquet, o

qual decorreu no meio do maior
brilho e animação, tendo a dar
lhe relêvo e encanto, a graça e

genti'leza do elemento feminin�.
Do programa constava a atri

buição de prémios de valor, as
damas que apresentassem bou
quets mais artisticos, e, para
fazerem parte do juri foram con

vidado.'; a sr." D. Conceição Ca
nuto Viana e os srs. .Dr. João
de Deus Pereira, juiz desta co

marca e Isidóro Manuel Pires,
que classificaram em 1.° lagar o

bouquet de Mie. Irene Silva, pré
mio um espelho em pau santo e

prata, não podendo deliberar
quanto ao segundo, em vista da
sua semelhança artistica, pelo que
foram todos sorteados, cabendo o

1..° prémio, um guarda joias em

pau santo e prata, à Mlle. Fer
nanda Horta, Os dois referidos
bouquets, depois de oferecidos
ao juri, foram leiloàdos a favor
das despesas do baile, sendo a

,

maior oferta atingida pelo sr,

Eduardo Ramos.
Uma orquestra jazz, formada

por comprovados artistas musi
cais, deliciou a assistencia com

os seus escolhidos numeros, dan
çando-se até ás 5 horas da ma

nhã de segunda-feira.

Pela Provincia
Alcoutim VHa Nova de Cacela

A união faz a força ...
Sempre esta afirmação certa e verda

deira nos acode logo que nos lembre
mos da zona escolar de Balurcos.

100 crianças ali existem sem que te

nham uma escola que a's receba e pre
pare para as necessidades rudes da vi
da. Algumas mais afoitas ou mais en

tusiastas vêm até às escolas da vila, fa
zendo o percurso diario de 16 quilome
tras debaixo de sois calcinantes ou de
chuva's copiosas. São poucas e nem

pediam ser mais.
Ali foi Uma escola criada ha muitos

anos. Mas como não pode funcionar ao
ar livre, a sua existencia não passou
das páginas do Diário do Govêr'no.
E porque não se resol�e� a unir, os

.homens do Balurco contmuarn nesta
situação de que os seus filhos lhes hão
.de pedir severas contas quando tiverem
a consciência do bem que não pos
surram.

Se houvesse união a escola seria, de
pa muito uma realidade. Quiseram-na
e tiveram-na os homens dé Guerreiros
do Rio e de Cortes Pereiras, E até Pão
Duro, pequeno e pobre monte perdido
na serra, teve o seu posto escolar, por
que quiz e fês a casa onde êle se abri
gass=.
Porque esperarão os homens de Ba

lurcos?
eheia-No dia em que rabiscamos

estas noticias taz 60 anos que a maior
parte da vila esteve submergida pela
maior enchente do Guadiana de que há
memoria.

Se no inverno que passa outras en

chentes se derem não se pode preve¡: a

que perigos estamos sugeitos.
eomissão Yenatória-Estava marca

da para o dia 6 a sua eleição. Porém
os srs. caçadores não compareceram.
Qripe-A população da vila está so

frendo um violento ataque de gripe que
meteu muita gente na cama.

Triso-Do celeiro da Delegação da
F. N. P. T. foi feito para a moagem de
Vila Franca de Xira, um carregamento
de 3.200 toneladas de trigo.
Hospital-Maria Teresa Costa, Tor

nilhos, operada de um Ulmar no seio.
Inscritos na Liga (cota anual)-Fran

cisco Antonio do Carmo, Guerreiros
do Rio, IO:¡j>OOj José Baltazar, Laran
geiras, 6:¡j>00; José Bento, Mesquita-Mer
tola, 5:¡j>00; José Henriques, Larangei
ras, 6:¡j>00; José Manuel dos Santos, Al
coutim, 15:¡j>oo; Manuel Gomes Galrito,
Sêrro, lO:¡j>OO.-e.

Conceição de Tavira

Com grande pornpa, tiveram lugar
no passado dia 8 do corrente, grandio
sas festividades em honra de Nossa Se
nhora da Conceição, havendo procissão
que percorreu as ruas da localidade e

visitou a povoação. das Cabanas, sem

pre acompanhada de muito povo e pe
la Banda Municipal de Tavira.
No regresso á igreja, queimaram-se

diversos fogos de artificio, dentre os

quais destacamos a demonstração du
ma soberba Cascata, de efeitos mara

vilhosos, obra confeccionada por artis
tas piroténicos de S. Braz de Alportel,
seguindo-se o sermão.
A' noite houve arraial, no qual to

mou parte a referida Banda, subindo
ao ar muito fogo de artificio e balões.
Felicitamos a comissao pelo exito e

brilhantismo que obtiveram estas fes
tas.-e.

.
Causou contentamento a nomeação

do sr. Matias Sanches, digno Adminis
trador do Concelho de Vila Real de
Santo Antonio, para o cargo de Go
vernador Civil do Algarve.
-No dia 14 do corrente, nesta fre

guesia, casaram-se o sr. José Gabriel
Molarinho Jacinto e a menina Arminda
da Silva Conceição, filha do nosso ami
go e estimado assinante, sr. João Ro
drigues da Conceição.
Paraninfaram os noivos; por parte

da noiva, seus tios, José Rodrigues da
Ccnceicão Trindade e D Atilde de Al
meida Águas Trindade, e por parte do
noivo, seu cunhado, Francisco da Fon
seca Franco e sua irmã, D. Maria da
Gloria Molarinho Jacinto Franco.

Os noivos vão residir na vila de Cas-
tro Marim.

.

Muitas felicidades.-e.

Vila Real Sto•.António

Manitesta9ão de Homenasem-O sr

Matias Gomes Sanches, que na passada
4." feira tomou posse do cargo de Go
vernador Civil do Distrito foi, à noite,
alvo duma espontanea manifestação de
homenagem que lhe foi prestada pelo
pôvo desta vila. Cêrca das vinte e uma
horas fez-se a concentração na Praça
5 de Outubro sendo organizada uma
marcha luminosa constituida pela Cor
poração dos Bombeiros Voluntários;
nucleos da Mocidade Portuguesa e de
Escoteiros; deputações das Agremia
ções Desportivas e Recreativas e de
mais colectividades locais, com os seus

estandartes. Precedidos pela' filarmóni
ca local 1.° de Dezembro e acompanha
dos de uma massa compacta de povo
dirigiram-se à residência do novo chefe
do distrito que, no meio de grandes ova
ções, se encorporou no cortejo que se

guiu para os Paços do Concelho.
No salão nobre da Câmara usaram

da palavra o sr. Cândido Augusto Mar
recas que em nome das fôrças vivas e
do pôvo desta Vila felicitou o homena
geado pela sua ascenção à mais alta
cadeira administrativa do distrito, e os
srs. drs. Alberto de Sousa e João Car
doso, de Faro, que manifestararn o seu

incondicional apôio ao novo governa
dor civil.

O chefe do distrito aproximou-se
então da j anela principal e falando ao

pôvo manifestou-lhe o seu profundo
agradecimento, afirmando a sua con
fianca em Salazar. Terminou dando
um viva a Portugal no que roi deliran:
temente secundado pela multidão que
no meio do maior silêncio o escutára.
eontra o eomunismo-No dia 21 do

corrente, pelas 2 I horas, deve realizar
se no "Parque S. José" uma sessão de
propaganda nacionalista contra o co

munismo.
Misericórdia-Foi eleita a nova Me

za da: Misericórdia, para o triénio 1937-
1939, que ficou assim constituida:
Provedor, Carlos Celorico Medeiros;
Vice, dr. José Orti�ão Gomes Sanches;
Secretário, dr. Jose Diôgo; Tezoureiro,
Antonio José Piloto Capa; Procurado
res, Manuel Cumbrera Correia, José
Rodrigues Marques e Rafael Rodrigues
Cordeiro.
Sociedade Filarmónica 1.° de 1)e-

2lembro-Foi eleita a nova direcção pa
ra o ano de 1937, que ficou assim com

posta: - Presidente, Antonio G o m e s

Baptista; Vice, António Encarnação
Palma Rita; 1.0 Secretário, Fabiano do
Carmo Rafael; 2.· Secretário, Rafael
António Fernandes; Tezoureiro, Ma
nuel Rodrigues Tenório.-e.

Compromisso Maritima
Tavirense

Assembleia Geral
Convoco os sacias do Com

promisso Maritima Tavirense,
Associação de Socorros Mutuas
com séde em Tavira, a reunirem
em Assembleia Geral ordinaria
no dia 21 do mez corrente, pe
las 14 horas, na séde social, com
os seguintes fins:

,

a) Discussão e votação do or

çamento para o ano de 1937,
b) Eleição dos corpos geren

tes para o ano de 1937,
Não cornparecendo numero le

gal de socios, convoco segunda
reunião em que deliberará qual
quer numero que compareça, pa
ra o dia 27 do mesmo rnez , á
mesma hora, no mesmo local e

com o mesmo fim.
Tavira, 14 de Dezembro de

1936.
O Presidente da Meza da

Assembleia Geral

Francisco Pedro Maldonado

CASA
Vende-se na rua da Silva n.?

7 com porta de quintal para a

rua do Rego n." 12, com varias
compartimentos quintal e poço.
Dirigir ao representante do

proprietario José Viegas Mansi
nho-Tavira.

Liquidação de
estabe,lecimento
Previnem-se os clientes 8 o público
em geral que «A Comercial]>, na rua
Alexandre Herculano, pertencente a
José do Carmo, vai liquidar toda a

existencia de mercadoria.
Preços muito inferiores
ao do custo da fazenda,
em virtude de se preten
der a liquidação rápida

de todos os stoks.
Mais convidativos mes
mo que os de qualquer

leilão.
Convidam-se tambem os devedores
ao estabelecimento a pagarem ime
diatamente os seus débitos, pela ra
zão da me�ma liquidação, prevenin
do-se, desde já, os que o não fize
rem com certa brevidade, de que se
rão accionados no caso de demora.

VENDA DE PROPRIEDADE
Vende-se a denominada «Mor

gado» situada nas Solteiras fre
guesia da Conceição, e o pre
dio dá R. Almirante Reis, n."
18 a 26.
Trata João Chaves, Av. E. U.

America, 28-Lisboa.

{��aspe�
4er/i¡

Confesso que, há dias, quando a vi,
não sabia quem ela era.
Disseram-me depois ser aquela cria

turinha viva e esperta, como uma an

dorinha, 9.ue costumava cantar umas

cantigas lisboetas muito engraçadas,
(quando eu ia lá a casa estudar com o Ir

mão mais novo •.. ) feita quási senho
ral . ..

Deve ter - se os meus calculos não
errarem - dezassete risonhas primave
ras e, não obstante ser tão nova, já
conta alguns pretendentes entre os quais
certo forasteiro. " bacharel em Ciên
cias Cupídicas ... (passe o neologismo)
e homónimo do espôso de Andrómaca ...

E' mais branca que morena, magra
(consta que faz todos os passiveis pa
ra deixar de sê-lo ••. ) e relativamente
alta.
Possui uns olhos pequenos e escuros

(natureza profunda e apaixonada) e tem
cabelo escuro (talvez castanho, não me

lembro bem ... ) e ondulado.
O seu nome foi celebrado por Sha

kespeare numa das suas admiráveis e

comoventes tragédias.
E' bela mas duma beleza especial,

uma beleza que não apaixona, mas que
cativa, que leva à loucura provocada
por um olha� que p_erturba? l!;as que en-

. ternece. .. EIs a minha opmiao com a

qual talvez .os meus leitores não con

cardem. .. Paciência... Também eu,
por vezes, não concordo corn os disla
tes do Edric e no entanto .• · vou-o len
do ...
Se não sabes ainda quem é, leitor,

chega-te aqui que eu, em confidência
te digo uma coisa: a minha perfilada
de hoje mora na Praça da República ...

e . .. parece-me ser muito romântica e

alimentar muitas ilusões ... E' próprio
da idade ...

Abril de 1936 T.
COMARCA DE TAVIRA

1\NUN�Ie\
2.

a PUBLICAÇÃO
No dia 20 do corrente mez de

dezembro por 12 horas, á porta
do Tribunal Judicial', vae á pra
ça, sem valor, uma morada de
casas, terreas, situada em Santa
Luzia, freguesia de Santiago desta
comarca, foreira em :¡p5o a Luiza
da Conceição, descrito no inven
tario orfanologico a que se 'pro
cede por obito de Joaquim do
Livramento, residente que foi no
mesmo sitio e em que é cabeça de
casal Sebasteana Roza, ali tam
bem residente.
São citados quaisquer credo

res incertos.

Tavira 7 de dezembro de 1936
O Chefe da 3.11 Secção
José Zarco junior

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Todo o bom naclcnallsta
deve assinar o jornal «{>o
vo Algarvio».
COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele
Faço saber que pelo espaço

de trinta dias, a começar em

vinte e dois do corr ente , se acha
aberta a correição aos Oficiais
de Justiça, Solicitadores e Ofi
ciais de Justiça dos Julgados de
Paz desta comarca, a qual abran
gerá todos os processos, papeis
e livros findos durante o corren

te ano e os pendentes em um de
Janeiro proximo. São pOl' iss?
chamadas todas as pessoas que
tenham queixas a fazer contra os

. funcionarios sujeitos á correição,
para as apresentarem ao Juiz res

pectivo.
O Chefe da r. a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei. O Juiz de Direito

J. de. Deus Pereira

as quadras enviadas particular
mente aos membros do Juri, é
bem assim as que não vierem
-devidamenta dactilografadas.
5.o-As produções virão den

tro de um envelope devidamente
assinadas COtri pseudonimo.
6.0-Dentro daquele envelope

virá outro devidamente lacrado,
dentro do qual se encontrará o

verdadeiro nome do autor.
. 7'°-Todos os poetas que não
indiquem representantes serão

representados pelo Juri.

Fazem anos:

Aniversários

Hoje-D. Felisbela Adelaide dos Pra
zeres Cabrinha.
Em 21-D. Maria Lucilia de Carpas

Gomes Aboim, D. Maria Lidia Ribeiro
Coimbra Fagundes, a menina Maria
Tomé Pinto Corvo e o sr. Sebastião
Artur Ribeiro Gaivão.
Em 22-D. Maria Adelina Neto Pe

reira e D. Laura dos Martires Vaz.

Partidas e Chegadas

Regressou de Lisboa o capitão sr. Fio
lipe Ribeiro.
-Está em Tavira, o sr. Pedro Rodri

gues Martins, empregado industrial em
Marinha Grande.
_Foi a Huelvà (Espanha) o sr. José

Francisco Peixoto, comerciante.
A gasa de férias encontram se em

Tavira os alunos, srs. Manuel Sabino
da Costa Trindade e Martiniano Perei
ra dos Santos, da Faculdade de Medici
na de Coimbra, José Mansinho da Gra
ça, do Instituto Comercial do Porto.
-Vindo de Mafra, está nesta cidade

o sr. Liberto Conceição, furriel de Inf.
n.· 4.

Oficina de encadernador
N esta oficina executam-se to

dos os trabalhos concernentes a

esta. arte, com a maxima perfei
ção e rapidez e a preços relati
vamente módicos.

Descontos aos estudantes.

João Ladislau Raimundo
Rua 9 da Abril, 43 - TAVIRA

CASA
Vende-se na Rua 7 d'Outubro

n.OS 33 e 35.; baixo com 6 divi
sões e alto com 9; quintal, forno,
cavalariça e palheiro. Tem sai
da para o Alto de S- Braz.
Dirigir-se a Francisco C. Gon

çalves, Rua Miguel Bombarda 7.

Propriedade
Vende-se, toda ou em lotes,

situad'a no lugar de Pedras d'EI
rei, freguesia de Sant'Iago do
Concelho de Tavira. Consta de
terras de semear, aliveiras, alfar
roheiras, figueiras' e amendoei
ras e 2 armazens.

Recebe propostos em carta fe
chada até ao dia 20 do corrente,
D. Umbelina Cruz. Tavira.

ATENÇÃO
Grande liquidação de
todos os artigos exis
tentes no estabeleci
mento de------

lost Jfntonio da Siloa
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TAVIRA



4 POVO ALGARVIO

\ RASTILHO IMPERMEAVEL

" 1\ N e e R 1\ "

(ALElY.l;Ã.O)
A. sua qualidade suplanta em Superioridade, Vantagem e Preço,
tudo que no marGado eKiste eem' o nome de rastilho impermeavel

Poucos são os proprietarios ou tilho ANCORA; é o de supor

encarregados de trabalhos de pe- que o barrano errou, pelo exa-

dreiras ou obras hidraulicas que gerado tempo decorrido e eis

têm a noção exacta do importan- senão quando ele dispara, cor-

te papel que o rastilho desernpe- rendo por isso sério risco as pes-

nha em tais trabalhos ou obras, soas que forem surpreendidas
ocasionando por isso graves in, nas proximidades. .

cidentes, os quais são muitas ve- O rasti lho vulgar, embora de -

I

zes funestos.
.

nominado impermeável, facil-

Empregando o Rastilho Imper- mente se deteriora ou quebra, se-
meavel ANCORA, (alemão), que parando-se a ligação da polvora.
desapareceu do mercado após a . O Rastilho Impermeavel AN-

Grande Guerra e só agora rea- CORA arde sempre, sempre sem

pareceu, evitam-se todos os pe- interrupção, nunca altera a con-

rigos, visto o seu esmerado fa- tinuidade normal de arder, não
brico não ter rival. umedece e mesmo quebrado ou

Com o Rastilho ANCORA nun- até partido, nunca falha; tem um

ca se dá o que vulgarmente se cabo condutor de tecido especia!
chama «errar» tendo como con- vermelho ao centro da polvora
sequencia o grande perigo do que o torna infalivel e o recuo

desatacar do barrano. da chama é tão violento que in-

Outro perigo não menos (m- flama o barrano por mal carre-

portante ·se evita usando o Ras- gado que esteja.

·0 Ilepnsitérie: J O S E V I E G A S M A N S I N H O
Telefone N.O 40 - TAV I R A

Gunha· &. Dias, Lida
a·n�A DA �I�!nDADE·1C

TAVIRA

TAVIRA

.....
Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda d8 tabaco 8 fosloros

aos melhores· preços

Condições especiais
para revendedores

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇAo MECANICA
..

Sempre os melhores

produtos pelos pro
cessos mais modernosAnuncios'e pedidos de Assinaturas

para o «Povo Algarvio» recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: Tavira :-:

AGENTES Paulino &. ,Graça, Lida
RUA JOSÉ PIRES PADINHAPrecisam-se em todo o Algar

ve, para venda a prestações de
lanificios e relogios.
Resposta a esta redacção.

TELEFONE N.O 41
DE

TA.VIRA.

50USB ñnsa «. Dicente, h.da
Rua José Pires Padinha, 38 - TAVIRA

FOGÃO de COSINHA bo.m, pró-
. pno para

pressão, vende-se. .

.

Dirigir à Rua Miguel Bornbar
da 4z-0lhão

Os melhores

Artigos de· Mercearia
Excelentes

Chás � Cafés
Puro

Azeite do Alentejo

I DRO��a� v�n::����:�t� �A�I�n�:rcos
�

TINTAS PROPRI.A.S .PARA NAVIOS

Lindas
. Louças

Finos

VI.dros

ALUGA SE Com mobilia ou
-

sem ela, um prédio
com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri

ca, ha Praça Dr. Antonio Padi-

nha( vulgo Alagoa). .

Recebe propostas: Dr. Augus
to Soares de Matos-Quinta da

Fidalga-Cace Ia.

Bons

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias naoionais e estrangeiras
VIDRAÇA

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr-l», «Coração» e «Sum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe

o, brilho e o tom natural e inconfundivel da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata

AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Pedras

Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras,

COJY.J:PLETO SORTIDO DE PERFUJY.J:ARIAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfeotante ·da bÔ,oa
Visite V. Ex.1t este novo estabeleclmento onde poderá adquirir mui- I

tos outros artigos pelos mais baixos preços

ISeja económico! Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense

.������-�������

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

-

Confeitaria

VENDE SE Uma caldeira de
•

destilação com a

respectiva serpentina, com a ca

pacidade de 250 litros.

Quem pretender dirija-se a

João Baptista Carvalho-Tavira.

Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas '

Variados

Brinquedos
Escolhida

'Perfumaria das marcas--NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl-
PAS, etc· • • ,

Sabonetes-�oçôes -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentlfricas
Cremes Dentifricos, etc; •.

Apreciáveis·
.

Descontos aos RevendedoreS
Médicos

Preços

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
/

·TAVIRA

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

.L�VftOS
s e v r e r s e

'UB.LU�,'\QO£S
I(gencia do «Seculo.

e POVO ALGAftVIO

____-__111!21'__ell!ll'__-iEIIW¥_-1lII!!

HII?E)LITE) IFogão "P t
" NOVO MODELOI

.

. e fornax I�d�spensável para as vos.sas
ferias no campo ou nas praias.

..��--........��..
'

."

Não necesslta alcool para
acender, tão fácil de manejar

como um interrup.tor da

.Luz eléctrica.

IzrLICAçãl1
Do Curso Geral dos Lioeus

e exames de admissão
'Dá pessoa habilitaela
com Jonga prática

ele ensino

Informa... se na Reda

ção deste jornal

Construção
perfeita

A máxima

segurança

Funcionamento

impecável

Consumo
1��

minimo

100 ve las, consumo de 1 li
tro Je petrolia em 24 horas

EsC.145$00
zoo velas, consumo de Í li·
tro de petrolio em 18 horas

EsC.190$00

300 velas, consumo de 1 li
tro de perrolio em I z horas

Esc. 220$00

Visite a nossa casa e peça uma demonstração

para verificar como é simples o funcionamen

to e agradavel a luz deste novo candieiro.

---------

TELEFONE 59

E o número da TIPOGRAFIA SOOORROI
I

I

Vila 1t",,1 S. António

onde V. Ex.' deve mandar executar

os trabalh;s j¡ipográficos e carimbos.

Francisco �8 Paula PBfBS
'Esc.40$00 --

}ladeU¿1¡S e Ferragens
VENDE:

Artigo·s Funerarios
-

Avenida I,() de Maio, 24 e 24·A

T,AVIRA

� Dias, .Limitada
S-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA

8-Rua da Liberdade-lO-TAVI�A
---------�----�------.


